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Capítulo 1

Introdução ao conceito de banco de dados e de SGBD




    Iniciamos esta jornada pelo universo da arquitetura de dados, destacando o grande protagonista desta obra: os dados. Na era digital, eles são como o sangue que corre em nossas veias, vitais para a vida humana e indispensáveis para qualquer organização.


    A capacidade de coletar, organizar e interpretar dados de forma eficiente é necessária para o sucesso em qualquer setor. É nesse contexto que os bancos de dados emergem como a espinha dorsal da gestão da informação. Os dados não são apenas números dispersos ou informações isoladas, eles são os alicerces sobre os quais se constroem decisões estratégicas, inovações tecnológicas e transformações sociais. No entanto, para que cumpram seu potencial, é necessário organizá-los, estruturá-los e garantir que fluam de forma eficiente e segura. E é aqui que a arquitetura de dados entra em cena.



    Mais do que um simples desenho técnico de sistemas e processos, a arquitetura de dados envolve a criação de modelos, políticas e regras que asseguram que as informações sejam acessíveis, compreensíveis e, principalmente, utilizáveis. Ela conecta tecnologia e estratégia, possibilitando que as organizações tomem decisões fundamentadas e maximizem o valor de seus dados.


    Ao longo desta obra, vamos explorar as melhores técnicas e práticas para estruturar e gerenciar os dados de maneira eficiente. Abordaremos conceitos fundamentais, como banco de dados, sistemas gerenciadores de banco de dados (SGBDs), principais modelos de arquitetura, gestão física e armazenamento em nuvem. Além disso, discutiremos o papel dos bancos de dados no desenvolvimento de software e como a arquitetura de dados impacta a inovação tecnológica.


    Prepare-se para uma jornada de descobertas, na qual os dados e estratégia se encontram para transformar o mundo como visualizamos a informação.


    1 O que é um banco de dados?


    No cenário atual, onde a informação é poder, os bancos de dados se destacam como estruturas essenciais para a organização e armazenamento de dados. Eles possibilitam o acesso ágil, o gerenciamento preciso e a atualização segura das informações, transformando o potencial dos dados em realidade.


    Os bancos de dados surgiram como uma resposta à crescente necessidade de armazenar e processar grandes volumes de dados de forma estruturada e confiável. Essa trajetória começou muito antes da era digital que conhecemos atualmente. No passado, a necessidade de organizar informações levou ao uso de sistemas de arquivamento simples, como fichários e arquivos físicos, que logo se mostraram inadequados para o crescente volume. Com o avanço da computação, na década de 1960, surgiram os primeiros modelos de bancos de dados, impulsionados pela necessidade de armazenar e processar grandes volumes de dados de forma estruturada e confiável. Um marco importante nessa evolução foi a introdução do modelo relacional por Edgar F. Codd, então pesquisador da IBM. Em seu artigo A relational model of data for large shared data banks (1970), Codd propôs uma nova abordagem para a organização de dados, baseada em relações matemáticas, que revolucionou a forma como os dados eram armazenados e gerenciados. Desde então, a tecnologia evoluiu rapidamente, dando origem a diferentes paradigmas de modelagem de dados, como os bancos de dados relacionais na década de 1970; os bancos de dados orientados a objetos nos anos 80; e mais recentemente, os bancos de dados NoSQL, projetados para atender às demandas específicas da era da informação.


    

    Para manter os dados organizados e acessíveis, é comum utilizar banco de dados. Segundo Elmasri e Navathe (2018, p. 4), “um banco de dados é uma coleção de dados relacionados. Os dados são fatos que podem ser gravados e que possuem significado implícito”. Ou seja, os dados não são apenas números dispersos ou informações isoladas, eles são os alicerces sobre os quais se constroem decisões estratégicas, inovações tecnológicas e transformações sociais.


    Os bancos de dados são ferramentas versátei, capazes de se adaptar às necessidades de diferentes tipos de organizações. Seja para gerenciar informações de clientes em uma pequena loja ou para analisar o comportamento de usuários em uma plataforma de e-commerce com milhões de dados, os bancos de dados são uma solução.


    Para facilitar a compreensão, podemos compará-los a um armário com várias gavetas, onde você guarda diferentes tipos de documentos. Cada gaveta representa um conjunto de dados relacionados, como nomes, endereços, números de telefone, ou qualquer outro tipo de informação relevante que você queira guardar.


    

    Assim como um armário devidamente organizado permite encontrar documentos com facilidade, um banco de dados bem estruturado garante o acesso eficiente às informações armazenadas.


    2 As abordagens de modelagem e os critérios de seleção


    Com o avanço da Internet e das tecnologias digitais, a produção de dados atingiu um nível massivo, exigindo novas formas de armazenamento e gerenciamento para lidar com formatos cada vez mais diversificados.


    As redes sociais, empresas de varejo, instituições financeiras, governamentais são plataformas geradoras de dados em larga escala e formatos diversos, por exemplo. Logo, tornou-se evidente que os sistemas relacionais tradicionais não eram adequados para todas as estruturas e aplicações emergentes. Nesse contexto, surgiram outros modelos que classificamos como relacional e não relacional (NoSQL).


    Em um modelo relacional, os dados são organizados de forma uniforme em tabelas, permitindo que administradores e usuários estabeleçam conexões entre diferentes registros de dados e usem essas conexões para visualizar e gerenciar dados.


    Os bancos de dados NoSQL surgiram como uma alternativa as limitações apresentadas pelo modelo relacional, sendo uma alternativa ao armazenamento de dados semiestruturados ou não estruturados. Eles oferecem alta escalabilidade e flexibilidade, mas podem ter menor consistência e segurança em comparação aos bancos de dados relacionais. Por isso, emerge a importância de se conhecer com profundidade cada um desses modelos e escolher aquele que melhor atenderá ao cenário de aplicação. Alguns exemplos de bancos de dados NoSQL são: MongoDB, Redis, Liquid e Cassandra. Já no modelo tradicional, relacional temos: SQL, MySQL, Oracle.
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    A estrutura de um banco de dados é definida pelo modelo de dados, que fornece um conjunto de conceitos para descrever os dados, suas relações, a semântica e as restrições de consistência (Silberschatz; Sundarshan; Korth, 2016).


     

        


 

        


      


    


    A crescente complexidade e o volume exponencial de dados gerados pelas novas tecnologias rapidamente evidenciaram as limitações dos modelos relacionais tradicionais, que se mostravam especialmente desafiadores ao lidar com a variedade de dados emergentes. Para atender às demandas por flexibilidade, escalabilidade e desempenho — necessários para processar dados estruturados, semiestruturados e não estruturados —, foram desenvolvidos diversos paradigmas de modelagem de dados.


    No quadro 1, vamos compreender melhor cada uma dessas estrutura de dados, que dominam o cenário atual.


  
    
Quadro 1 – Tipos de dados
      
        

        
      

      
        
          	TIPOS DE DADOS

          	DESCRIÇÃO
        

      

      
        
          	Dados estruturados

          	Modelos relacionais são predominantes para dados estruturados. Eles seguem um formato rígido e bem definido, geralmente organizados em tabelas com linhas e colunas. Esse tipo de modelagem é ideal para sistemas que exigem consistência e facilidade de consulta (ex: MySQL, PostgreSQL, SQL Server).
        


        
          	Dados semiestruturados

          	Modelos NoSQL são os mais adequados para dados semiestruturados e não estruturados. Possuem uma estrutura flexível, mas ainda apresentam alguma organização, como XML e JSON. São amplamente utilizados para armazenar dados que não seguem um esquema fixo, sendo comuns em aplicações web e sistemas distribuídos. O MongoDB possui essa característica.
        


        
          	Dados não estruturados

          	Não possuem um formato predefinido, ou seja, servem para todos os tipos de dados. Esta estrutura comporta dados do tipo textos, imagens, vídeos e arquivos de áudio. Aplicações do tipo data lakes são recomendadas nesta estrutura. Data lakes são repositórios de armazenamento que podem conter dados estruturados, semiestruturados e não estruturados em seu formato nativo. Também são amplamente usados para big data e aplicações que exigem escalabilidade.
        

      
    

	Fonte: adaptado de AWS (2025).






    Neste momento, você deve estar se perguntando: qual o melhor formato ou estrutura? Entretanto, a escolha entre esses paradigmas depende de critérios como o volume de dados, a necessidade de flexibilidade, a estrutura das informações e o desempenho desejado no acesso e na manipulação dos dados.
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    Segundo Connolly e Begg (2014), a escolha do modelo de dados mais apropriado depende da natureza dos dados e dos requisitos da aplicação. Os modelos de dados relacionais são amplamente utilizados para dados estruturados. Enquanto os modelos de dados orientados a objetos e NoSQL, são mais indicados para dados não estruturados ou semiestruturados.


     

        


 

        


      


    


    Mas será que apenas os dados evoluíram, aumentando em volume e em formatos, logo exigindo maior flexibilidade na sua gestão? Ou será que, com essa transformação, também surgiram ferramentas capazes de otimizar e modernizar a forma como administramos essas informações? Para responder a essa questão, precisamos entender o papel dos sistemas gerenciadores de banco de dados (SGBDs) e como se tornaram essenciais na gestão eficiente dos dados.


    

    3 O que é um SGBD?


    Um data base management system ou sistema gerenciador de banco de dados é um software que permite a criação, manipulação e administração de bancos de dados. Ele funciona como um intermediário entre os usuários e os dados armazenados, garantindo que as operações sejam realizadas de maneira eficiente e permitindo maior segurança aos dados (Elmasri; Navathe, 2005).


    Imagine a complexidade em gerenciar dados manualmente, por meio de arquivos convencionais em um ambiente empresarial dinâmico e com vasto volume de dados? A tentativa de realizar tarefas como busca, atualização e análise de dados manualmente, por meio de arquivos físicos ou planilhas isoladas, rapidamente se mostraria inviável. Se pensarmos no cenário atual, a necessidade de acesso ágil e seguro se intensifica. A manipulação manual não apenas aumenta o risco de inconsistências e perda de dados, como também dificulta a escalabilidade e a eficiência dos processos.


    Nesse contexto, a utilização de um sistema de gerenciamento de banco de dados se torna indispensável e emerge não apenas como uma ferramenta útil, mas sim como um alicerce essencial para a organização, segurança e acessibilidade dos dados. Ele oferece uma estrutura otimizada para o armazenamento, recuperação e manipulação dos dados.


    A relação entre um banco de dados e um SGBD é semelhante à de um arquivo e um sistema operacional: enquanto o banco de dados armazena os dados, o SGBD fornece os mecanismos para gerenciá-los de forma estruturada. Vamos analisar pela perspectiva de um exemplo prático. Imagine um sistema de vendas on-line. Quando um cliente faz um pedido, várias informações precisam ser registradas: os dados do cliente, os produtos comprados, o endereço de entrega e o pagamento.


    

    
      	
Sem um SGBD: todas essas informações estariam espalhadas em arquivos de texto ou planilhas, dificultando buscas, atualizações e a garantia da integridade dos dados.


      	
Com um SGBD: todas as informações são armazenadas e organizadas em tabelas dentro do banco de dados. Isso permite que, ao pesquisar um pedido, o sistema rapidamente recupere todas as informações de forma estruturada, garantindo eficiência e segurança (figura 1).

    


    
Figura 1 — Dados desorganizados x dados organizados

[image: Na figura 1, temos duas imagens que representam o armazenamento dos dados. A esquerda, temos uma mesma com acumulado de papeis desorganizados sobre uma mesa, representando falta de organização e acessa aos dados. Já à direita, temos arquivos parcialmente organizados em gavetas, arquivos facilitando o acesso aos dados e consequentemente, à informação.]



    Embora seja tecnicamente possível gerenciar dados sem um sistema gerenciador de banco de dados, essa prática torna-se inviável à medida que o volume e a complexidade dos dados aumentam. Os SGBDs oferecem uma série de funcionalidades que vão muito além do simples armazenamento, tornando-se ferramentas essenciais para a gestão eficiente e segura dos dados.


    As necessidades de informação de uma organização podem mudar ao longo do tempo, e os SGBDs devem ser capazes de acompanhar essa evolução. Eles disponibilizam recursos para modificar a estrutura do banco de dados, adicionar novas funcionalidades e adaptar o sistema às novas demandas, garantindo que os dados continuem relevantes e úteis.


    

    4 Quais são os objetivos de um SGDB no universo de sistemas de informação?


    Antes de explorarmos os objetivos de um sistema gerenciador de banco de dados (SGBD) no contexto dos sistemas de informação, é essencial compreender o que caracteriza um sistema de informação (SI).


    Um SI é um conjunto integrado de componentes responsáveis por coletar, processar, armazenar e distribuir informações, apoiando a tomada de decisões, a coordenação, a análise e o controle dentro de uma organização (Laudon; Laudon, 2014). Ele combina tecnologia, processos e pessoas para garantir que as informações certas estejam disponíveis no momento adequado para usuários e gestores. Na figura 2, podemos visualizar os principais componentes do sistema.


    
Figura 2 — Componentes de um sistema de informação

[image: A figura 2 representa os componentes de um sistema de informação: hardware, software, dados, pessoas e processos. Em cada bloco, há a representação de um ícone e a descrição. 1– Hardware: equipamentos físicos, como computadores, servidores e dispositivos de rede. 2 – Software: programas e aplicativos que gerenciam os dados e permitem o processamento das informações. 3 – Dados: conjunto de informações organizadas que são processadas para gerar conhecimento útil. 4 – Pessoas: usuários que interagem com o sistema para inserir, processar ou analisar dados. 5 – Processos: procedimentos e regras que definem como as informações são coletadas, armazenadas e utilizadas.]



    Cada um dos componentes citados é essencial dentro de um sistema de informação e contribui para o sucesso ou o fracasso dentro de uma organização. Ramakrishnan e Gehrke (2011) definem um sistema de informação como um conjunto estruturado de componentes que coletam, processam, armazenam e disseminam informações para apoiar a tomada de decisão dentro de uma organização. No contexto de sistemas de informação, um SGBD desempenha um papel essencial, atendendo a diversos objetivos:


    

    
      	
Organização e acesso rápido: permite que os dados sejam armazenados de forma eficiente e acessados rapidamente por múltiplos usuários.


      	
Integridade e consistência: garante que os dados sejam mantidos corretos e consistentes, mesmo em operações complexas.


      	
Segurança e controle de acesso: protege os dados contra acessos não autorizados e garante que apenas usuários com permissões adequadas possam modificar as informações.


      	
Escalabilidade e desempenho: suporta grandes volumes de dados e múltiplos acessos simultâneos sem comprometer a performance do sistema.


      	
Recuperação e tolerância a falhas: implementa mecanismos de backup e recuperação para evitar perda de dados em caso de falhas.

    


    Dessa forma, os bancos de dados e os SGBDs são fundamentais para garantir o bom funcionamento dos sistemas de informação, sendo a base para o armazenamento e manipulação estruturada de dados em diversas aplicações. Além disso, esse tipo de sistema permite a integridade e a consistência dos dados por meio de mecanismos como controle de concorrência, restrições de integridade e recuperação de falhas, reduzindo riscos de inconsistências e perdas de informações. A escalabilidade e a flexibilidade oferecidas por esses sistemas possibilitam que as empresas expandam suas operações sem comprometer a eficiência do gerenciamento de dados.


    

     
[image: Ícone] PARA SABER MAIS


    Backup e restauração se referem a tecnologias e práticas para fazer a cópia periódica dos dados e aplicativos em um aparelho secundário separado e, em seguida, usar essas cópias para recuperar os dados, os aplicativos e as operações comerciais que dependem deles, caso os dados e os aplicativos originais sejam perdidos ou danificados devido a interrupções de energia, ciberataques, erros humanos, desastres ou algum outro imprevisto (IBM, 2025).


     

        


 

        


      


    


    Outro aspecto essencial a ser ressaltado é a segurança da informação, um pilar fundamental em qualquer organização. Embora um sistema de gerenciamento de banco de dados não garanta, por si só, proteção absoluta contra todas as ameaças, ele desempenha um papel essencial nesse contexto.


    Um SGBD robusto oferece recursos avançados de controle de acesso, permitindo a definição de permissões granulares para usuários e grupos, e garantindo que apenas indivíduos autorizados possam visualizar ou modificar dados sensíveis. Essa camada de segurança é indispensável para empresas que lidam com informações confidenciais, como financeiros, estratégicos ou pessoais. No entanto, é importante reconhecer que a SI abrange um espectro muito mais amplo, que inclui a proteção contra fraudes, ataques cibernéticos sofisticados e outras vulnerabilidades.


    A falta de uma estratégia abrangente de segurança, que inclua políticas, processos e tecnologias complementares, pode expor a empresa a riscos significativos, comprometendo sua confiabilidade e reputação no mercado.


    Elmasri e Navathe (2018, p. 3) destacam que “o principal objetivo de um SGBD é proporcionar um ambiente que seja conveniente e eficiente para o armazenamento e a recuperação de informações”. Dessa forma, a implementação inadequada de um SGBD ou a falta de observação dos requisitos mencionados pode gerar sérios prejuízos para as organizações, impactando sua eficiência, segurança e competitividade. Empresas que investem em boas práticas de gestão de dados garantem maior confiabilidade e suporte à tomada de decisões estratégicas, tornando-se mais preparadas para enfrentar desafios e se destacar no mercado.


    

    Considerações finais


    Ao longo deste capítulo, aprendemos que os dados estão em constante produção e que seu uso adequado pode determinar o sucesso ou o fracasso de uma organização. Com o crescimento exponencial do volume de dados, novas ferramentas surgem para auxiliar na gestão eficiente desse recurso tão valioso, permitindo que as empresas tomem decisões mais estratégicas e fundamentadas.


    Nesse cenário, os sistemas gerenciadores de banco de dados desempenham um papel fundamental ao facilitar a administração e a manutenção dos dados. Eles oferecem funcionalidades que vão desde simples consultas até o gerenciamento de ambientes de produção complexos, assegurando eficiência, segurança e integridade das informações.


    Além disso, exploramos as diferentes abordagens de modelagem e os critérios de seleção de bancos de dados, destacando que cada modelo — estruturado, relacional, semiestruturado ou não estruturado — possui características, vantagens e desafios próprios. Dessa forma, compreender as particularidades de cada arquitetura é essencial para uma implementação bem-sucedida, garantindo que a solução escolhida atenda às necessidades específicas da organização.


    Portanto, este capítulo reforça a importância do banco de dados e do SGBD dentro dos sistemas de informação, evidenciando como uma gestão eficiente dos dados pode impulsionar a inovação, a competitividade e a tomada de decisões estratégicas nas empresas.
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